
ME SECRETARIA-GERAL 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO L PÊIMIINO DN JANETRO 1LEXA 

' ENSTNO SUPERIOR/OPINIÃO 
SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA: m— 

s 

Q Emam âmwaw a% Pg% (4 Eª 'ª 

- “ Por António Guimm' 
«Na maior parte das Ciéncms cada 

- geraçãodertuba 0 que Outra construiu, e aquilo foi nnquoh ano que HEINE deu o seu da contam 

que uma estabeleceu é destruído por outra. Só . — contributo essencial, que reduz & convergência | as más unguu. () resumdo deste meu | 
na Matemática sucedé que cada geração — de funções TBAiS Qualaquet à dê sucetsões uupomro j! 
Constrói uma nova história em que revivesce a — reais, (quesão funçõesreais ); 6 foi |. áàno, us:moSr PINTO DE AGUIAR / 

”, Élndamommf quoogmndo-wtnb domepremcar_nloulçlrl:oeom 
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HANKEL; Ct. ºAªLªºEª A Wimmmm(mmmª de :o mim própno parte dos mcu: & 
, ca. XXV) «1872 foi . ordem 6 a disoiplina no mãglg%i Glcançar com a aprova 

CARL BOVER, op. cit., pág. 605) " J,"º' ºmdºp""”º'"."º'" pois. lho gmmasmumnmtola dohomcmquoso : ? 
| % mm«zm - reconhece:inútil & mandrião aos próprios olhos, - - 

Aquele ano de 1872... to artístico. dizer-lha mais. Das â?º' mm'm amnonm-m: ºuºgxw Pmª. : 

1872 foi um ano crítico na História da — !nto i . 2% i | dedhe ter foubado perto de : . 
" Metemática, — observa o grande historiador Wdºsmlmbmçmdonpímmm que foi tirár ao património sagrado das minhas : 

* sem raecebar dele uma repreensão, : 
:“!UFEHWIKII.I A ritnádardasd RL a música me tem causado ã:oh[mlmn À w'mmmºwàmmw. 1 

em 1968 pelo JOHN WILLEY de Nova lorquê: — interior e de entusiasmo, como as que 1908 () * : E FENS 
m&'m"m' historiográficos : experimentei com as matemáticas, apesar de Em 1872. aqui no Porto, o que aconteciá no T 

as -haver estudado sempre auperticialmente e —— âmbito da Matemática? Naqueia ano crucial, 1& 
Nom momu o lluwo alemão — deapenasihester a sublimidada-e.& |: naquele ano de | na História da iainha e S 

' m noçãogeraidae — elevação. Lastimo-o se nunca sentiu os júblios - de WGAS 88 ; —ovolhom"g: — 

hmçlo que utudúmos no liceu — Íntimos, o puro contentamento que se apódera — | C dos 6'7690! U MW : SSA 
: Entre...=) sem quema  denós, mlgumonÉ pleniade | al naquela ciência a nals posítiva: -_h“ * 
Hmnmaboquoowm uma matemática. É então que se — Queteves de apaixonar a mais postia É — 

pertença, &, foi por PEANO. (O bem que o homem não vive . 0as mentes modernas, — a de fapolsão.. 1E 
mesmo que, pela 1.º vez, elaborou uma — somentede pão, mas de Verdade. Sente-se a * COnNeparte? AAmA tevo, cm aan arnão) ” 
axiOMática para 0s — e — gente orguihosa deste orguiho fidaigo de — Fas Ttemvenção portuense de 1872 na esfera 

Vecicriaias. Ro àno 873, moreu wuptnb”:&'â'mm“"““??mª -- gas Malemáticas lovo por crotegonitia, não um 
. HERMAN HANKEL, cuo dvro 1.'«:;:&'- do - e du Pa o SN 

— tomou possível (observa CARL BOVER o qu' ºfª lqª"º? “dislomado da velha Academiá (um enge- 
: muuuh:!loumm u É %Wm conhece a árvore: o 

: dos gigantos da Matemática, o alemão — Aquito que o leilor acnba de en tol” engenhaira iil jormado la Academia Politáo. 
- Wevona Prócis d Andivos infinitesimela, de — ALEXANDRE DA ”""m'ºº' | ncA d P aaa Ciância Dásica recebeu 

: : | h antecessóra da actual Univer-. | V.ouau'::v:donda.pdu-wz,quu MMWMHW& k : w%o 'm.%:nmmmx 

Tecireo an nómerõe imecionsis, — apenes — em 27-1-1672, com 0 útulo de: Caria S6 | f descaderrado por Gamla. — com a doBOLZANOCAUCHY Senhor ALBERTO PIMENTEL. |' honra de ser descadeirado por uánmio. . 
; racionais. POr . compatêndo-lhe a sua antipatia pela AA FSSMA altur E 

.(u'r.n ss .%W.EI. Suas vistas sobre àum:ª' WWW 
da Análise, isto é, a redução de W*mmmm 

quª.mªl“'ªm '"“"""ªª"mm"'m: Cas estoriliza a imaginação, mata o S ou j 
y «iniciou um 3.º — artístico, e toma.o espírito soma e pesado 

Programa de arimtização da Anáiss, seme- — CCMO & 4 página do «Times”. 
Wh IAY ede WE » À Não há, com efeito, estudantinho do lceu 
) é publicado em 1672, no jornal de ªu.llnhl fido, em tradução mascavada, Os 
,ªocgªmm-dm de .Três Mosquetéiros ou À Menina do 4 ; 

- » ; Subscrito | Andar, que se não julgue vítia da mais cruel : 
' "MEINE, o artigo inttula-se «Elementos da - das tiranias paternas quando se lhe impõe a : 

Teória das Funções». À ideia Obrigação .de estudar um p do * 

mnªmmmo;mmnd;mumlvn No ou do Í | 
" MWwmw Conhedk no meu mm ã 

mmmmomm W p Eiomenta, i | 

. vioa - eomi.:nçmm promp:;::: de B;«.r':n'nd:m pro;o'cmm | a S d) L 

%c&mw volta de 1872. : de moóços cuja talento 
Neste mesmo ano de 1872, inicia o 36 não podia m.mwou :nm 
alemão GEORG CANTOR a publicação da sua uosidade, aos estreitos limites da 
sória de artigos sobre a Teoria dos . da s da Geometria (...).. Deixe 
toe, — & Teoria em que toda a Máatemática de — falar-lhe aínda de mim pára demonstração 
hoje em dia (1966) está estruturadá, À uma “acima enunciada. Eu, quando 
am aparece em 1972 no - principlei a estudar. tinha 
Lisicã Números Irracionais aspírito azedo e derrancado com a leitura de 
grande alemão RICHARD OEDEKIND.. uns detestáveis romarices ) por 

Não há dúvida alguma: 1872 foi um eno —aí andam na mão de todos 08 Meninos e é 
festo na História da Matemática. maninás. Aterrado com ó desimaginoso estilo 

Porque foi nesse ano que se elaboraram (ou — do 1.º tomo: do tratado de. Matemáticas -do 
divulgaram em letra redonda) aàs primeirtas - Francoeur, disse de mim mm.'mmo 
teorias satistatórias dos À base * descul dam quoagm»; 
de toda a Análise ;  ano : talentonão r&m tais dagateias, — 
que abrofhou na mente de G Cantor a e alistei-me galhal na mumerosa ala — 

à Teoria dos em dos merguitiadores, meus Condiscípulos é 
— .cujos moidas (renovados pelos continuadores: . mmmnwaommam : 

de se estrutura toda a Matemática 
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“imiar do século XXI ninguém falaria em 
%no'x.arngl% d': Conceição, cgmo aqui tivernos 

ensejo de O fazer. 

— O folhetim é delel... | 

formulada, um Z&m á ma! posto 
só diá em Matemática oomol!?a 0 Se in . e 

a.n':o%'. ma acéss polémica sobri à 

rata-se umea polémica entre o e a Posesia, «— no fundo, entre & 
genheiro c p ambém — RAnSa aaa Motteaia. Froblema. alés. mal 
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- Matemática e & 
to pasto, como já disseas RE PO N S E ah 

- nomm.eld&. euiu E Mm eh am Tiaboe ':lºg' Gm Mm poeta r?g:cn .,»rtm 

dos da Tipografia o ê ,umbómp« o 
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1672 o engenheiro Alexandre + mmw&-mãwm o 
d a : — nessaúpoce, era dacerto em Qriantado, sa laria . 

mas nascora em Íhevo, é RA A a KRONECREM momdi'scãã!"qég 
Merária : ALEXANDRE DA CONCEI- 
sh dos p Á honrog à sua escola, — & 
no Porto Vieram à lume na úonica do Porto — naquele. Mamor 

- Foda embate com o romántico e CAMILO € 
'Tomântica ou de ; ALBERTO PIMENTEL.: - .. 

nonbldo- F quem aram os professores da Politácni- 

jovem eh virou m.Enm 1672 nomeedos por Alexandre da 

de capa O fu : Í 

ma%mnquem 
*w. e Y 

tno, teva & pouca 
com o Maior de 

liana - 

=E 
' rezão eficiónte por ! é 

Conceição due : paues: A Lsl attoaim 
— texado mais um volume, | Eaq:.vmezwipior ác o 

— nova k ihante- _ummgonhn.'qquamímo'mmo:-; 
| ada. Mas 3;»« 6ó — enquantoisto continuar ná Mão de boneços, 

que, sem à tramenda sova de neste 
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